
CELEBRA-SE HOJE NA AVENIDA 

O <<ANO INTERNACIONAL DO LIVRO>> 

O «Ano Internacional do 
Livro» é boje celebrado na 
42.ª Feira do Livro de Lis­
boa. Talvez se não com­
prem mais volumes por
essa razão, mas algumas
pessoas hão-de meditar um
pouco sobre o valor do li­
vro como veículo de cultu­
ra (e às vezes de incultura,
claro).

«Posters» com citações 
de escritores portugueses e 
brasileiros serão distribuí­
dos, a partir das 17 horas, 
em todos os pavilhões. Te­
ma: ainda e sempre o livro. 

Depois de amanhã come­
mora-se um outro dia espe­
cial, o do Livro Brasileiro. 

O embaixador Gama e Sil­
va é esperado no pavilhão 
do G .N. E.L. para uma 
curta cerimónia, visitando 
seguidamente o certame. 

Quanto às tradicionais 
sessões de autógrafos, pare­
cem arredia da Feira de 
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tem amanhã a oportuni· 
dade rara de apresentar, 
pelas 22 horas, numa só 
exposição, trabalhos de 
Arpad Szenes e de sua 
mulher, Maria Helena Vi· 
eira da Silva. 

Estará aberta a exposi· 
ção todos os dias úteis, 
das 11.30 às 13.30 e das 
15.30 às 20 horas. 

1972. Haverá mesJDo assim 
uma na quinta-feira, com 
a poetisa e romancista Ma­
ria Teresa Horta (cujo últi­
mo livro é uma obra a três, 
«Novas Cartas Portugue­

sas», em que emparceira 
com Maria Isabel Barreno 
e Maria Velho da Costa). 
Deverá passar pelos pavi­

lhões da Editorial .Estúdios 
Cor e de Guimarães Edito­
res. Esta última casa reedi­
tou-lhe agora um título es­
gotado de poesia: «Cande­
labro». 

Amanhã, se os bons ser­
viços do porta-voz da Co­
missão da Feira, José Cor­
reia Tavares, não falharem 
- aliás não falham nunca

-,teremos a lista das obras 
de autores p o r t u g u eses 
mai v ndidas durante a se­
gunda semana. 


